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Sousa Viterbo 

E' vulgar dizer-se dos que desapparecem 
que ninguem os poderá substituir na esphera 
de acção em que se 
especta! isaram. N'esta 
innocente homena~em 
aos que morrem, pesa 
geralm~nte mais a hy
perbole de uma sens!
bilidade fugitiva, que a 
nua verdade de uma 
profunda convicção ; 
porque, afinal, quasi 
todos se vão substi
tuindo, melho r ou 
peior, e o mundo ain
da não s<lhiu dos seus 
eixos Ha comtudo al
gun:. entes privilegia· 
.dos, que parece que fe
cham com a tampa do 
tumulo os vastos hori
sor te~, que explora
ram em viJn, resumin
do em si proprios tudo 
o que havia a e~perar 
das especulações es
peciaes, em que o seu 
espirito se absorveu. 
E inclinamo-nos a sup· 
pôr que Souza Viterbo pertence a esse nu
mero. 

Nada preparados para julgar da obra, tão 
complexa, d'esse incansavel trabalhador, 
obra que attingiu tão d iversas ph::ises da vida 
·inteltectual portugueza, só Gcs podemos re
ferir ao que d'elle conhecemos em materia 

de historia n: usical, e que seria o bastante 
para immortalisar o seu nome. Se nos não 
falha a memoria, os estudos historicos , por 
elle firwados, e em que a arte da musica é 
directamente visada. são os seguintes : -
Artes e artistas em Portugal 11 ~g3) 1; A li
vraria de musica de D João IV e o seu Jn
dex, noticia historica e documental ( 9ooi ; 

Mestres da CapeLla 
Real nos reinaaos de 
J>. João li e D. M:i.
nuel; Os mestres da 
Capella Real nos rei · 
11ados d e D. Joâu li! e 
'D. Sebastião ( · 907) ; 
Mestres da Cavei/a 
Real desde o domínio 
fi!ippino (inclusivei até 
D. Jose I; e finalmen
te toJa a sua collabo
nição na nossa revista, 
de~de 190 1 at é á data 
da Sl:la morte, e ;.i inda 
a preciosa herança de 
ineditos que nos legou 
e a que J aremos suc
cessivamente publici
dade a partir Jo pro
ximo numero. 2 

E' perfeitamente a~
sombrosa a sé rie de 
subsídios histo , .. icos 
que esse complexo de 
obras representa, como 
assombrosa é a tena

cidade, o acrysolado amôr, com que esse 
cego, de vistas tão largas, esse paralytico, 
de cerebro tão robusto, se comprazia em 
desenterrar do pó dos tombos certos fra
gmentos, ás vezes quasi impalpa' eis. de his
ria patria, e afeiçoai-os. com carinhos de 
colleccionador e pacíencia de frade, ao e; -
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queleto, ainda tão mal esboçado, do nosso 
passaJo artistico. 

Se Viterbo vive dez annos mais, dava-nos, 
aos pedaços, a historia da musica em Por
tugal, não feita de conjecturas ou baseada 
em deducções mais ou menos felizes, mas 
assente em documentos authenticos e por
tanto em factos irrefutaveis. 

E é por sabermos quão difficil seria re
unir em outra individuaiidade as admiraveis 
faculdades d'esse alto espirito d'investiga
dor e de sabio, que pranteanrl o a perda do 
amigo, não podemos de ixar de lastimar, 
acima de tudo, o desappa rec imento de tão 
eminente vulto da liter;atura patria. 

Foi bastante accidentada a vida do nota
vel homem de sc ie1.1cia. 

Filho de um modesto co :rnnerciante do 
Porto. que o <Jestmara para a vida ecclesias· 
tica, cursou. n'essa intencão, o semin:1rio 
d'aquella cidade. Acabado porém essse cur
so, ve iu pa r~ Lisboa e aqui frequel1tou a 
Escola Medica, onde se formou em 1876. 
Depois de exer.cer a clini..:a por algum tempo, 
como tacultat1vo da armaJa, constatou que 
não era ainda essa a sua verdadeira vocacão. 
Attrahiam -o as sciencias histMicas e· ar
cheolog1cas, que mais tarde lhe haviam de 
dar tão justa nomeada e não lhe foi diffic il 
conqu1st~r a cadeira de professor de Ar
cheologia na Academia de 8ellas Artes. A 
par d'esses trabalhos, por assim dizer offi
ciaes, dedicou uma collossa l actividade ao 
exercício da literatura jornalistica. Como 
prosador ~ como poeta! collaborou em quasi 
todos os 1ornaes e revistas do ra iz afóra o 
incal.culavel numero de livros e foJl1~tos, que 
pubhcou scbre as~mmptos de historia e ar
cheologia artlsticas. 

Nos ultimos annos da sua vida, o dr. Souc::a 
Viterbo esc revia principalmente para o Dia
rio de Noticias. 3 onde substituiu o fallecido 
E.duardo Coelho. na secção <>A ssumptos do 
dta,,, para o lnstztuto de Coimbra e Arte Mu
sical d e Lisboa. 

O nosso querido collaborador e amigo 
f~lleceu no dia 29 do mez passado~ no mesmo 
dia em que completava 63 annos de exis
tencia. 

' Os <'apitulos 9. 0 e 10. 0 occupam-so oxcl11sivamonte de 
mus ici~ o dança. 

1 A sr." D. Sopbia ele Sousa Vitcrho, filha amantíssima 
do illu1>1re escl"iptor e sua collaboradora durante os tristes 
annos do cegueil'a, promettcu·nos o pre<·ioso auxilio ela sua 
r<>vjsão )>ara os doze artigos que temos c111 taa·tei ra. 

Aqui lho consignamos a e:i:pres1>ão do nosso sentido agra
deei1U<'D lO. 

• O LJ1urio rle Noticia.<, no SC'U nttm<'ro 1G2111 contém 
uma pt'Olllonorisada biograpliia clo dr. l!' raucis1·0 Mat·ques 
do Sousa Viterho, em que póde yf\ 1· se a lista das suas prin
cjpaes obras liternrlas e hibtoricas . 

C artas a uma senhora 

De Lisboa. 

Para bem principiar este novo anno, dei · 
xe-me fa lar-lhe de versos. 

São coi ~ as rimada' , dizem gente~ ignara.s. 
e medonhamente conspicua5; - singulari
dades que nada adiantam e para nada ser
vem ... 

E gentes sabedoras, profundamente ut ili 
tarias essas, accrescentam mais, citando 
Nordau, que, por felicidade, taes fraquezas 
do intellec to humano tendem a desappa··e
cer. Parece que ainda existem, como sobre
vivencias de mortos estados de esp írito de
ploravelmente infantil e denotando um tal 
ou qual desarranjo; mas para muito breve, 
desde que a Sciencia, com S grande, ~over
nar o mundo e orientar as massas, adeus 
lindas cancões do amor e da belleza, do so
nho e da· phantasia, nunca mais ninguem 
vos ha de conceber, nunca mais ninguem 
vos irá cantar. 

Assim seja . 
Platão, o divino, aventam que punha os 

poeras fóra da sua Republzca; os Platões 
humanos dos vindouros tempos vaticina-se 
que farão o mesmo. 

Ora, pois, aproveitemos os dias que nos 
restam rara lêr e saborear os rzmadoi·es que 
apesar de tudo persistem rimando, e louve
mos a Candura e a Graça por se dignarem 
encarnar ainda em alguns centos de pala
vras que m~os de artistas modelam e fecun
dam,dando-lhes brilho, dando-lhes côr, dan
da-lhes leveza ... 

A linda terra de Portugal tem, mercê dos 
Deuses. sido largamente favorecida com esta 
especial fa n ilia de semeaJores do Ideal, e 
a começar em D Diniz o lavrador que plan
tava arvo res e faz ia endeixas. e que poeta 
do solo preparou os poetas do mar, como 
que tendo a antevisão <.le uma Patria saída 
cio Oceano, não se extin~u i u a abençoada 
linh<lgem que de tão lc nge vem. 

Tenho agora mesmo diante de mim, um 
novo livro de Affomo Lopes Vie ira, Can
çõe:, do vento e do sol, e talvez por se tratar 
d'elle, me vem á lembrança a figura do ve:-
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lho rei poeta, que fez o pinhal de Leiri&, 
que este seu irmão nas lettras de hoje tão 
ent ranhadamente ama e cuja linguagem 
mysteriosa e alada tão vivamente sente, 
comprehende e fixa. 

Porque, não lhe dou . novidade nenhuma, 
querida amiga, advertindo-a de que Lopes 
Vieira com magnificencia nos traduz o in.: 
coercivel e especial segredo das estranhas e 

vagas coisas que a ramaria d'essas arvores 
occulta. 

E não só na licão da floresta esta o en
sina a amar, mas explica ·lhe o que diz o 
vento na sua dansa por vezes estonteante e 
brusca, e emfim revela-lhe todo um mundo 
de inedirns paisagens, de virginaes horison
tes. que nem aza d'ave cortou nem farrapo 
de nuvem cohriu ... 

O TECLADO «CLUTSAM» 

Mais uma innovação para os inst rumentos de teclado. Um austral iano, Frederico Clu
tsam, construiu e já começou a propagar na Eur"Pª um novo teclado, que em vei de dis
posto em linha re ... ta, como o ac tual, apresenta a fórma curvilínea que se vê na nossa 
grav ura, de modo a approximar do tocador as teclas mais afastadas e permittir-lhe o ma
nejo de todo o teclado sem al teração da posição. 

O principio não é absolutamen te novo1 mas a maneira como o innovador realisou a 
idéa é que não havia ainda sido posta em pratica. Não é o corpo do tocador que consti 
tue o centro do circulo ; o teclado é fe ito de duas curvas, cujo cen t ro corresponde a cada 
um dos braços do executante, e não ha duvda de que satisfaz melhor assim ás exigencias 
phisiologicas da execução. 

Alem d'isso, a la .. gúra da tecla é diminuída, as tec las pretas são ligeiramente obliquas 
e o teclado sobe um pouco do meio para as extremidades; a surpreza, que possam cau-

sar ao tocador estas pequenas differencas de dimensão e de fórma, desvanece-se, ao que 
parece, com poucos minutos de applicàção, dando loga r, sobretudo para mãos pequenas, 
a uma sensivel fac ilidade technica. 

Varias artistas de nome, que tem visto o novo teclado. tem dado sobre elle as mais 
lisongeira <; referencias Busoni, Godowsky, Humperdii:ick, Scharwenka._Yon Zadora, D:>h
nány1, Lel'chetizkv e outros grandes mestres pronunc1an1m-se com mats ou menos enthu
siasmo em favo r d'esta innovacão. Bastarão as declarações d'essas auc toridades para levar 
definitivamen te o novo systema ao campo de uma ~ra t ica geral?, E' po.ssivel q~e não ; 
mas o que é certo é que, para a adopção do teclado Clu~sam nem ~ prec~so sacr~ficar o 
pian') de antigo systema (visto que só o teclado se s~hs~1tue), nem e preciso sacn~car, o 
que seria ainda peior, os annos de trabalho que o p1an1sta de1:1 ao estudo _do s~u instru
mento. E essas são tambem garantias sérias para que o novo mvento consiga 1.hvulgar-se 
e vá pouco a pou::io creando proselytos. 
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. Mas não so isso: o ·poeta do . Pão e As 
Ro:;as. porque cctem nos olhos a recondita 
agudeza que vem de fitar o á lem e de amo
rosamenre contemplar nas coisas que inda 
são o que. ellas eram., dar-nos-ha .na elegia 
da Morte das al?dorinhas, na R~surreição, 
no Boiá nora e . no Sino, juntamente ·Çom 
algups dqs primores do livro. algumas das 
máis tocantes e vi1'idas .i.n:ipress<)es das .vo
zes da natureza ou das almas, assim como 
na· Oração do porco, nas Velha' Arcas, no 
Sonho, nas E~trella_s, n.os Pobres, no Irmão 
Genebra, no Perfi:tme, nos Cantares dos bu
:rhs e nas doze cançóes do anno de que não 
especialiso nenhuma por jul!!a-las hellas a 
todas, nos mostrará às multiplas facetas d~ 
sua .privi legiada organisação de poeta de 
r~iz., que em tudo se espelha e se exterio
n sa 

Tem elle para os rebuscadores do nov9, o 
mei:iw de lhes offerecer formulas originaes 
de rythmos, de toadas, de alliteraçóes; tem 
para o despretencio:-o amador da be lleza 
pura nas suas linhas classicas, o encanto de 
a cada instante lhe despertar uma emoção 
p rofunda, emoção ond.e .por vezes chega a 
passar o perlado crystallino .d'um<l lagrima. 

Não deixou de ser sempre fortemente lit
terario, mas n'esses momentos foi ao mesmo 
tempo d'uma simplicidade grande e unica, 
porq'le é a difficil simplicidade do senti
mento verdadeiro, posta ao serv iço da mais 
l uminosa arte. 

Com effeito uma das características que, 
quanto a mim, definem Affonso Lopes Vieira, 
é precisamentf a de reunir a tão pouco fa
ci l fusão de todos os maneirismos ou exi
gencias da technica ou até os meros c~pri
chos, as insa~iadas ambiçóes, os desejados 
e não servidos effeitos do imprevisto e da 
originalidade, com a corren tia. com a trans
parente, com a natural · clareza da forte e 
borbulhante inspiração nativa, que, como di
vina fonte, mana inalteravel e incessante no 
espirito de certos creadores dos sons O'..! das 
palav ras, das linhas ou das formas ... 

Affonso Lopes Vieira. mais de uma vez e 
tenho escrip ~o . é poeta porque assim nasceu 
e não podia ser outra cousa. 

Mesmo a escrever prosa. mesmo a fazer 
photographia, e~sa qua ldade dominante ha 
de ·s·empre. felizmente para elle e para nós, 
resaltar insubmersivel, e a inda quando um 
dia a tarantula o mo rdesse de querer ser 
precioso e esoterico, a onda de indomavel 
sensibilidade que lá dentro traz é tão pu
jante e tão rica. que não haveria maneira de 
conseguir abafa-la. 

T em este querido amigo uma s;igrada 
miss~o .a desempenhar entre nós no espe
C!al minuto em que nos encontramos, e vem 

a ser a de leva·r á alma inculta de uns, á 
sêde abrasado ra de outros. ás necessidades 
intellectuaes de todos, o divino e salvador 
viatico d'essa Poesia que não póde morr~r, 
porq tle faz parte da essencia do nosso pen
samento, e que tanto está n'uma linda qua 
dra, como n'um bello marmore. n'uma for
mosa té la, como n'uma melodi& fresca, e 
contribuindo pela sua evangelisacão de es
th eta para a mC1ior convergencia ·dos cora
ções e dos cerc:bros, elle fará obra uttl e 
obra eterna. Por mim assim o creio e o es
pero, para alegria de Portugal e conforto 
de portugueses. 

ÂFFONSO V ARGAS. 

~ 

PODER SUGGESTIVO DA MUSICA 

Conta-se que um inglez passou a sua vida, 
desde a primeira adolescencia até á adulta 
virilidade, entre as tribus se lvagens do novo 
mundo, aco::itumando-se aos seus usos e 
correndo com ellas á caça pelas flo restas. 
O acaso o conduz a uma fam ili a ingleza, que 
viaja por 'aquelles desertos, e d'elle se faz 
p:-otec tor. 

Uma tarde, proximo da noite. a compa. 
nhia refugiou-se n'uma caverna, e ahi duas 
meninas e um velho mestre de canto entoa
ram os ps?lmos de Da,·id. 

A physionomia abronzeada do caçador 
fica por algum f.empo immovel e indifferente 
mas pouco a po·1co lhe vem á idéa a lem
brança da sua infancia, quando no meio da 
sua fam ilia, nos bancos da sua p<lrochia, 
unia a sua voz áquelles mesmos cantos : o 
seu coração commove-se, e o seu rosto ani
ma-se. e finalmente uma onda de suavissi
mas lagrimas brotam d'aquelles o!ho5 que 
ha lon:!OS annos não choravam. 

Esta influencia nostalgica. e d irei tambem 
magnetica, da musica, em geral, manifosta
se em quasi todos os povo:., espec ialmente 
nos escocezes. 

P ara mos trar a que ponto chega tal in
fluencia no povo da Escoc ia conta rei uma 
anecdo ta não menos intere~sante como cu
nos.a . 

Um dist incto amado r de musica e excel· 
lente violinista, achando-~e n'uma reunião 
d'arnigos, fez uma aposta de cem libras es
t e rlinas com um compositor que negava o 
poder da musica oo an imo dos escocezes, 
assegu rando lhe que em menos de dez mi
nutos faria chorar e cantar um grupo de 
pess.oas,. e em menos de m.eia hora , em se~ 
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guida, as fa_ria· dançar, valendo-se só do po
der da rr ustca. 

N'um hotel de Londres reuniram-se al
guns escocezes para festejar com um ban
que~e. o annivers~rio natal ício de _!Jurn. O 
viohmsta, aproveitando esta occastao. quer 
tentar a prova: esta apresenta-se-lhe, quan
do justamen te no fim no banquete, lhe ro
gain de txecucar uma rr.elodia nacional. To
mando e afi nando o instrumento, comecou 
a tocar. d'uma maneira suave e ao mesmo 
remro so lemne, a famosa aria Here's health 
10 thPm that's awa (e is um toast para aquel 
les que fa lleceram). 

- Quanto é deliciosa 1 - exclama um 
joven. 

- Oh ! certamente, Sandy, tem raz&o ; é 
muito deliciosa : sente-se dentro COIT'O uma 
voz que nos obriga a pensa r n'aquelles que 
já não existem : é o sublime que nos força 
a chorar ! 

E vê-se Ja me enxuga r uma lagrima que 
lhe cae da palpebra. O vio linista, notando 
isto, redobra a expressão, e n'ella pó·~ toda 
a sua alma e, quando termina a melod ia, 
não vê um só rosto enxuto de lagrimas. En
tão, sem mesmo descança r. toca energica
men te Wiltie br ... vfd e pele ó mant e vê to
dos gua rda ref!l os lenços nas algibei ras~ e 
cessar as lagrimas como por encanto. 

- Coro, gritam. coro ! e todos á uma se 
póem a cantar com um ve rdadeiro enthu
siasmo. 

Falta só a ult ima parte da aposta, e o ce
lebre tocador, aproveitando este mon,en to 
de enthusi :1smo, póe se a tocar com uma 
viva e brilhante arcada a Ronda de J enny: 
dang the Weawer. Scotland for ever ! grita 
Jame ; e é vêr co:i10 n' um instante se arru
mam um mon te de copos, de talheres, ··e 
gua rdanapos; ell e é um acotovelar, um em
purrar, um arrastar de cadeiras e de mez::is, 
um barulho inc ri ve.1. São os commensaes 
que sa ltando e dançando, parecem mesmo 
atacados de loucura, e, para os socegar. é 
preciso recorrer á intervenção de pessoas 
estranhas. 

E' inutil dizer que o violinis ta ganhou a 
aposta. conseguindo que o compositor de
clarasse ser a influenc ia d::i musica escoceza 
superio r a ou t ra qualquer ! Quem não co
nhece os effeitos que os can tos pa trioticos 
produziam nos pobres suissos, os quncs, 
obrig:ldos pela miseria, se assoldadavam ?. O 

serviço de qu::i lq uer governo estrange iro ? 
Bem poucos podiam resistir a tal in fluen
cia : uns desertavam sem embargo da c is
ciplina mais r igorosa e inexoravel ; outros 
cahiam extenuados, e _muitos d'elles falle
c1am. 

Em França o gove rno foi constrangido a 

prohibir semelhantes · cantos, nada menos 
que sob pena de morte 1 

A. S. 

PORTUGAL 

Depois d'amanhã, 17, realis<1 o nosso ami
go e illustre pianista Carlos de Mesquita, 
um recital das suas obras no sa lão da ]/lus
tração Portu!fuera. 

No dia seguinte deve partir rara Paris, 
onde, como se sabe, tem a sua habi tual re
sidencia. 

E' positivo que o grande pianista portu
guez José Vianna da Motta se resolveu a 
fixar entre nós a sua residencia o fficial, o 
que o não impedi rá de se ausen tar 1odos os 
annos durante algum tempo, afi m de reali
sar. como até aqu i , os seus concertos no 
estrangeiro. 

Confirmando esta notic ia, propalada ha 
dias pelos jo1 naes diarios. estamos certos 
de dar uma ve rdadeira a legria a todos os 
seus admirado res, que são todos os que cul . 
tivam e am <1m a musica entre nós. Vianna 
da Motta em Portugal póde dar um exce
pcional impulso ás nossas cousas artísticas, 
que tao decah idas andam ha annos ; t el ·O 

entre nós é pois uma verdadeira conquista 
para a nossa arte e os beneficios do influxo 
de tão notavel vulto , na terra que lhe foi 
herco, não hão-de tardar a fazer-se sentir. 

Podemos tambem annunciar que Viêrnna 
da Motta dará este inverno uma serie de 
concertos no salão do Conservatorio. 

Recebemos d uas revis tas novas, o E cho 
Musical e o Echo Litte1·ario, cujo penho
rante envio muito agradecemos. 

Ambas nos pareceram excellentemente 
orientadas e a primeira de espec ial interesse 
para nós, por se occupar exclus ivamente de 
assumptos musicaes, Os dois numeres do 
Echo Musical, que temos á vis ta, trazem os 
re tratos Jos professores Guimarães e Gazul, 
acompanhados de notas biographicas, con
sideraçóes sobre o Conservatorio e sobre as 
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bandas militares, artigos de polemica, noti
cias, etc., sendo além d isso i.IJustrado, em 
gu.iza. de folhetim, com um hello art igo de 
Ernesto Vieira , cujo nome, tão justamente 
venerado no nosso meio artistice, seria a 
bastante garantia pai a o bom exito da re
vista. 

No Echo Litterario, de que tambem se 
publicaram dois numeres. vemos lindas poe
sias. artigos literarios, actualidades, conse
lhos, pensamentos, emfim toda a bagagem 
das publicações do genero, mas tudo esco
lhido com infinito bom gosto e summa dis
tincção. 

A ambos os nossos collegas desejamos 
uma longa vida, cheia de prosperidades. 

A Academia de Estudos Livres no prose
gqimento da sua obra educativa, como· Uni
versidade Popular. pensou· na realisação de 
concertos classicos e já conseguiu effectuar 
dois, graças ao concurso Jo quartetto Sil
veira Paes, da dedicada professora de piano 
da Academia 1 >. Eulalia Goncalves e do' dis
tincto alumno do Conservatorio José Lopes 
da Costa. · 

Não podémos assistir ao t .0 mas tivemos 
o prazer de ouvir o 2.0 e começaremos por 
louvar o cuidado que houve na organisação 
do programma onde figuravam os nomes de 
Bach, Haydn, .Vlozart, Beethoven, Mendels
sohn, Wagner e Godard. 

Falta-nos espaço para promenorisar a exe
cução das reças tocadas, mas especialisare· 
mos o~ dois trios Je Mozart e Haydn e o 
numero de Bach. Tendo ao piano quem 
mostra saber a sua arte e ter condicóes de 
probidade e consciencia musicaes dignas de 
nota. é de esperar que o sympathico e pro
mettedor grupo cada vez se vá aperfeiçoan-

. do mais no difficil mas fecundo genero de 
:cultura propria e alheia a que nobremente 
.'se votou 

" · Os trechos do programma foram prece
didcs pela leitura de,, algumas linhas sobre 
os auctores indicados, que para tal fim o 
nosso collega Affonso Vargas escreveu. a 
pedido da direcção da benerperita Acade

·mia, que mais uma vez vincul.a o seu nome 
a uma iniciativa generosa e alta. 

* 
Entre os: ·cb'ncertos realisados durante a 

quinzena, mérecem tambem citação o de 
·carlos de ~1'esquita. no Porto, em 2 do cor
rente, e aEsoirée musical de Mad.me Mantelli, 
hontem q. 1 

O primeiro foi to'do organisado com com· 

posições do sympathico artista brazi.leiro 
e effectuou· se no sal ao annexo ao novo es
tabelecimento musical âe Rayrnundo de 
Macedo. no Porto. 

A audição promovida pela professora Eu
genia Mantelli, para primeira apresentação 
d'alumnas, ainda se não havia effectuado 
quando o original da revista teve de 1r para 
a imprensa. Por isso, nada podemos dizer, 
pelo menos n'este numero, senão agradecer 
a distincção, com que a illustre vocalista , 
assim como a Academia··dos Estudos Livres, 
quizer.am distinguir o nosso jornal, envian
do· lhe convites para esses interessantes au
dições. · ·· 

Fazia verdacieira falta entre nós uma aula 
de acompanhamento. tanto .ocal como ins
trumental, . e harmonia pratica. No Comer
vaforio nunca se preencheu esta lacuna e, 
ou por falta de pessoa adquada para reger 
a respectiva· cadeira o.u p'or falta de verba 
para remunerar esse serviço, o certo é que 
a . c;lasse de acompanhamento nunca passou 
de uma aspiração legislativa. 
· E' portanto com a maior satisfação que 
aununciamos a abertura de uma auld, que 
visa alem das alludidas materias a composi
cão musical. e é dirigida por uma das nos
sas maiores competencias na especialidade, 
o maestro Alberto Sarti. 

Recommeodamos vivamente aos interes
sados os novos cursos do distincto profes
sor. em cuja residencia (ho1 e, rua Castilho, 
g, 3.n esquerdot se começa rão brevemente 
as lições de harmonia e acompanhamento a 
que nos estamos referindo. 

* 
No dia 10 effectuou ·se no theatro Apollo 

(antigo Principe Real) ur.1a interessante 
festa de homena~tm. por todos os títulos 
merl'cida. ao apreciado compositor portu· 
guez Fili 1,pe Duarte. Dividiu-se a festa 
em duas partes. sendo a primeira em mati
née e constando de uma conferencia pelo 
actor Antonio Pinheiro sobre o thema, de
véras interessante, da Opereta Portuguera. 
Depois de historiar, em traços largos, o que 
tem sido a opêreta nos outros paizes, espe
cialmente França e Espanha. referiu-se ao 
que entre nós se tem feito n'essa especiali
dade e ao muito que ha ainda a fazer para 
adequar á opereta nacional os elementos 
tradicionaes da musa popular nas suas va
riadas formas. Cita, como moJelos do ge
nero, algumas peças, que os nossos theatros 
tanto applaudiram, como o Burro do Sr. 
Alcaide, Solar dos Barrigqs; Tçstamento da 
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Velha, etc., e, entre as obras tão typicas --e 
genuinamente portuguezas do proprio fes te
jado, a Lancha f avorita, PuEilias do sr Rei
to", Poeta de Xabregas, O poeta Bocage, 
O sr. doutor e O Fado, que com exito es
pecial se tem agora representado no mesmo 
theatro Apollo. . 

A conferencia foi illustrada com exem
plos musicaes, cantando a actriz Rafaela 
Fons uma antiga xacara e o coro do thearro 
a velha canção do Figueiral , considerada 
como o primeiro fragmento conheciJ o de 
musica nacional. 

F1lippe Duarte, tanto na matinée, como 
no espec taculo que á noite se rea lisou com 
O Fado, fo i alvo de grandes demonst rações 
de apreço. . 

Agradecemos o convite que nos foi ende
recado. 

> 

* 
Está fixada a data de 3o para o segundo 

concerto da Sociedade de Musica de Ca
mara. Conta a direccão com o concurso 
inestimavel da distincti ssi.n a pianista , sr.• 
D. Ophelia Freire, que gentilmente se presta 
a executar, em primeira aud ição, o Fatum 
de Sinding, uma· "das péças mais transéen
dentes da moderna· ·liueratura pianisti'ca. 
Esta magnifica obra será enquadrada pelo 
Trio de Reine.:ke, em que ainda toma parte 
a eximia pianista. e pelo primeiro Quarteto 
de Grieg, para instrumentos d'arco. 

O concerto terá logar, como de ccstume, 
no salão da lllustraçao Portuguera. 

* 
Começaremos em ·breve a publicação de 

um interes.,ante artigo · sobre 4 m·usica na 
educação. E' traduziJo pelo em\nente pro
fessor portuense, Antonio Sollqr. a quem 
muito agradecemos o offerecimeflto. 

ESTRANGEIRO 

Os concertos da «Sociedade Philarmo
nica» de LonJres, que começaram ha pouco 
e terminam em maio, tem por directores 
d'orchestra Edward Elgar, Vincent d' lndy, 
Nik.isch e outros e por solistas Moritz Ro
sen thal, Alfred Cortot, Raoul Pugno (pia
nistas), o vio linista Fritz Kreisler e alguns 
cantores de nome. 

Fala-se em uma nova opera de Ricárdo 
Strauss, sobre libretto de Karl von Levet
zow. Intitula-se Circé. 

Em lforitz IBoliemia) inaugurou-se ha 
pouco um monumento de homenagem ao 
famoso compositor tcheque, Anton Dvorak.. 

* 
Ferrucio Busoni terminou ha pouco um 

curso de aperfeicoamento lqua tro semdnasj 
que lhe havia sido sollicitado no conserva
torio de Basilea. 

* 
As aud ições do Quatuor Parent, em Pa

ris, continuam mantendo o cunho da maior 
elevação,artistica. Dos programmas, que nos 
são pom\1almente enviados pelo 11lustre 
grupo d"a rti stas, o ultimo. que tt:mos pre
sente e se refere aos concertos do corrente 
mez, abrange toda a obra de Cesar Franck 
para orgão. musica de camarci e piano. : 

A obra d'orgáo é representada pelas se
guintes peças : - Pi~ce heroique, Prélude, 
/ugue et variations, Gran.Je p ece symplzo: 
nique, Fantasias em dó e em lá, Cantabi'e, 
Pastoral, Priere, Choraps em mi e em si, 
Final de concerto O repertono de piano a 
solo abrange apenas duas obras, a liás admi
raveis como s;ibemos : - Prelude, Ari.1 et 
Fznal , Prelude, Chorai et Fug ue. Como mu
sica vocal , figuram Lied, Mariage d<:s rases 
e Nocturne. 

Finalmente a musica de camara compt~
hende a celebre Sonata de piano e viol ino, 
os tres Trios compostos aos 18 annos, o 
Quarteto de corJas e o Quinteto com piano. 

Nos mezes de fevere iro e marco o Qua
tuor Parent fa rá OlJvir seccess1vàmente os 
17 quartetos de Beethoven e as ultimas so
natas de piano. 

Publicou- se ha pouco a Symphonia em 
dó maior, de Ricardo Wagner, obra de mo
cidade, que em 1887 se executou pela pri
meira ve7. em Berlim, tendo n'esse e no 
anno seguinte algumas audições mais, em 
varias concertos da Allemanha e do es tran-
geiro. . 

Depois ficou archivada em l•ayreuth e só 
agora se lembraràm de 'a dar á publicidade. 

Engelberto Humperdinck, auctor do Han
sel un t Gretei fez agora represen tar . uma 
nova peça no Metropolitan de Nova York. 
Intitula-se Enfants du roi e, segundo parece, 
foi muito, favoravelmente apreciada pela 
critica yankee. 
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A Sociedade dos Amigos dà Musica, de 
Vienna, abre um concurso internacional 
para uma grande compos ição para orches
tra e córos, que ha-de ser executada em 
19 12 para celebrar o · centenario da Socie
dade. 

o premio é de 10:000 corôas: 

Gabriel Pares, o director demissionario 
da Guarda Republicana francesa, apresentou 
ao municipio de paris o projecto pa~a a 
c reação de uma grande banda, a que seriam 
juncos vinte instrumentos de corda, ~ . q.ue 
ficaria dependente do Conse lho Municipal: 
para todas as occasióes e m q ue requisitasse 
os seus serviços, alem de rea lisar periodica
mente um certo nume ro d'audiçóes gratui
tas. 

A subvenção que Gabrie l Pares sollicita 
para isso é de 60.000 francos. 

Em um concerto dado ultimamente na 
m esma cidade de Dresde, figu raram obras 
de tres Mozart - uma Symphonia de Leo
poldo Mozc1 rt, pae do immortal auctor do 
D. Juan- a Symphoma em snl menor <.i'este 
ultimo - e um Concerto em mi bemol de 
Wolfang Mozart junior (nascido em 1791, 
quatro mezes antes da morte do pae ) . 

A celebre prima-donna Eva Tetrazini deu 
um concerto gratuito, ao ar livre, aos habi
tantes de San Francisco, como acro de gra· 
tidão pelo acolhimento que ali teve no prin
cip io da sua brdhance carreira artís ti ca. 

O concerto foi, como se pode imaginar, 
concorridissimo-uma bagatelln de 150.000 
ouvintes l 

A primeira representação do Chevalier 
aux rost?s de Ricardo Strauss deve ter logar 
em Dresde, a 26 d'este mez. O preço dos 
togares foi quadruplicado. 

O Conservatorio de Paris já tomou posse 
das suas novas installacóes na rua de Ma
drid. Pensa-se agora em' dotar o novo esta
belecitrento com uma sa la de concertos, 
cuja fa lta preoccupa seriamente, como póde 
s~ppôr-se, os dirigentes d'aquella casa d'en
smo. 

* 
Gabriel Fauré, d irector do Conservatorio 

de Paris. foi agraciado com a commenda da 
Legião d'Honra . . 

* 
Por iniciativa .do Summo Pontífice fun

dou -se em Roma uma escola normal de mu
sica rel igiosa. afim de crear mestres e d ire 
cto res d'escolas secund;i rias para o ensino 
do canto gregori ano. Inaugu ra ram-se os cur
sos no principio d'este mez.q 

* 
Entre os a rtistas mais conheci-los que es

tão cantando no S. Carlos de Napoles figu
ram Em ma Carelli, Mar ia . Farnetti,. Elvira 
Magltulo, Tarquinia Vol pi, Emíl io Perea, 
Arturo Romboli, l:<.rccardo Scracciari, Ores
te L uppi, 1 itta Ruffo, e tc . 

As operas novas da presente época são a 
E lektra, Mese Mariano, Marcel/a e F.avola 
di .Belga. 

* 
Um flau tis ta da Scala de Milão, Abelardo 

Alb isi, inventou uma nova flau ta, cuja es
ca la é o itava abaixo da flauta Cdmmum. 

O mechanismo e ded1lhacão ~ão idenr i
cos mas toca· se como as an t!~as fL1utas dô
ces, isto é, verticalmente ; tem a es tensáo 
de duas oitavas e uma quinta e o timhre é 
muito avelludado e igual. Chama-se Albisi
phan o nevo instrumento. 

* 
E'Tl Vienna vae ina11gurar -se este anno a 

«Casa de Schubertu. destinada a recolher 
,·arias reliquias arcisticas, qne se prendem 
com a vida do auctor dos famosos lieder. 
Have rá por essa occasião uma semana mu
sical, consagrada á execucão das principaes 
obras de Schubert. ' 

Com o concurso da notave l can to ra Marie 
Panthcs e do violinista Rob Po llak, está an
nunciado para ámanhá, 16, em Munich, u·m 
grande concerto de musica franceza moder
na. Figurarão no programma as Sonatas de 
Lekeu e Guy Ropartz, o Poeme de Chaus
son e obras de piano de Debussy, Dupont, 
Chabrier e Chausson. 

* 
Camille Chevillard P- André Mes~ager fo. 

ram successivamente a S. Petersburgo d iri
gir g randes concertos or.chestraes . . 


